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lPARA ONDE V Al IST ·. f e onges terras. . . ::e ~,::~.:~~g,';;;:·~; r,~~;~:~~~.;e·p~:: : o irº"'º P' e>odo col•g• d• 

1 
(Continuação) ,.;-;, 08 seus fillios, a qnem e- Ba1·cel1l'-', Acç.io Social, q~1e n'a-

Tuclo e-..tá subindo de pre- dnc11 11 rra sHnt<:t rPli~ião do trabH- queh \'il;1 se pnblic;n, r.ern nas 
t;o, espantosamente, doida- E' hoje rle llltn p~s-1d 1 >, esta lho ino-.:tranrlo-llles L:o1n o seu sua..; p:1gin;1"' uma sec~çiin in-
mente. insnlsa cronica. I~ 11s lagrilllas Pxr~'rnµlo. o c·a•11inho a segnir pe- titnlarla-Oconcdhoderelànce,-

D .1a a di'c .1, t 101.a a lioi·a, au- eahirarn-me pelas fac~es, rio S>I- la vida tórn. ~~ tudos ellus são . nd 
1 1 ~ ern que tn"tere co1·re.;;pq et -d . be1· da :norte do s11nto e ve11e- 1 \'~:rrladeiros prototipos das virtu-

meniam os preços os gene- ra11do ancião. t.pie se cha1na An-1 eles de se11 venera11dn pae, hon- eia" das difernntes freguezi::is 
1·os de primeirn nece~sida?e. to11io da Silva ~larinlrnl E: lá fui ra llle,.; sPja por is:->o. d'aquele l:<itwelhn. 

Preguntamos multo si~- para jnnto do :ilt1ssimo. OL:upar A toc!o-; elle;;, rnor1nente e N'essn mesmFt secção, e 
ceramente para onde cam1- o lugae de eleiçào, a que tinlta mnito ern esoecial, ao 111e11 gran- c<1njuntamentecorn essas cor-
nhamos nest" l<lUCUra de en- jns, pe!CJs suas all1ssi1nns virtn- de e velho :'1inigo He11riq11e, a ,.1 • , ,, 

u rl ,..1 ,..1 res1J<>n11enc1as veem µor vezvs d b A · des, pelos otes 11e reet1ss11110 expressão sentidissinrn uo men 
riquecer ou e rou ar. v1- caracter, pela sua ::lcrisoladu Ci:l- profundo pP.sar, pelo pas...;arnento correspondencia de Esp >sen-
da tornou-se insuportavel. A ridade, que ia procurar, recata- de seu veneran,fo e santo pae. l~ de, como se estFt vda fosse 
classe média, o funcionalismo, da e humilde, os tugnrios mais que lhes sirva de lenimento pa- uma freguezia d'aquelt3 c0n
por exemplo, estâ pel'di.do. Os pobres. confortar, ignorada e ra a sua i11come11snravel dôr, a celho . . 
govêrnos, não tendo feito na- prestante, .ªs dores mai3 aneiar1-, cert. eza da soa estíldfl ao lado de Nó" estamos persuaàidos. 

tes. E a etdade do Porto, ande Deus, torla essa dôr de uma r:1-
da para i·efrear êstes vampt- durante toda a sua vida, traba- d::idt~ i11teira 1normente dos pn- que aquela red:1ção nil.n fo.z. 
ros da subsistência, não ten- lhou honradamente esse grande hres e trnrnilties, pelo pHssamen- esaa im•ersil1l cnrn o propos1-
do empregado meios en~•:g~- e honestissirno indnstrial, res- to de tão virtuoso v::ll'ao. to til'fne íle nns amesquinhar 
cos de impedir os lucros Il1c1- peitava-o e qneria-o, corno nma (C 

1
.- ) na nossa pequenez, mas por 

tos' Contrl.bui·1,am pai·ae·'stei·n- cl::is suas venerandas reliquias; on .mua d . h . . fl l. 
ain a ate OJe 11no ter re e i-- ,, ferno da vida económica. E lastilllarn, 0 sell passamflnto, co- 25-i0-2't do no c·1so. que a s1 mesmo 

E mu urna perda nacional e ~e 11ão Xavie1' Viana 
já. agora sabemos como o s- se exterioson em grandes e jus- não lh:a nirnso. 
tado resolverâ de pronto o tas homenagens, foi por4ue a :-ma ···-· A cada um o que lhe pet•-
problema, ante ?S c~ntratos ultima vontade tinha de ser e CAMINHO DE FERRO DO ti>nce, poi.., o ~·espeito pelo a-
com os seus func1onár1os, que foi-o, respeitaclA. N·nma i:iennr · o lheiu n"s deve sem111·e pare~er 

d d pompa, que tanto se alardeia 1Jos V ALE DO CA V AD 
não ganham meta e 0 que fuueraes dos irlllteis, n111n a me- feio. 
carecem para faz~1·eí!1 face nor exteriosaçào de luxo, no seu A respeito desta mornen- Nó..; fazemos esta reflex:\o 
âs despezas de pr1me1ra ~e- enterro. Sã.o assi1!1 os IJous, pro- t•isa q11estüo que ulrimamenle sem o menol' melmdrn de n
cessidade. O aumento da c11·- cedem assim os Jnstos~ que ctn- se tem ventilado e discutido, g1·avn, ernb·•rn conheçamos a 
culação fiduciária foi o P_l'imei· 

1

j rante ªviela P.assBram ta~e~do 0 saberno" que as emendas foi- Hfeicà•1 qut1 n11s dedicam º" 
' • , · I' UXe IJem, pm·t1·ansiermt bene factendo C • 

10 e1.10 financeiro que t .° , E 0 Huspital Azyl1J da Veiieravel tas ao prnjecto pelas amaras bnrcelen...;e..:. 
consigo toda es~a calam1dad.e ; Ordelll 3.ª do Carmo, da cidade de B.-ng;1, Barcelo..:, ~t;~po-..er~- .. i ooe " ~ 
presente. Daqui só há a sa11· j rlo Porto. perdeu n'elle n prntec- de e Pllv•ia de Varz1rn venll- ESCOLAS PRIMARIAS SUPERIORES 
por uma revolução que vá . tor. m.ais ardoroso, o tr<:1bal.hador IHda...; na l'eUui:~o que nltirna- üizern os jorn}-\es que 

0 
sr. 

buscar o dinheiro onde o ha 1 mat:; incausavel, 0 secretario qu~ mente teve lngar na C.1rnara Ministr·o d:1 Instl'Uçãn teneio-
f d d s 1 durante rlesenas ele arrnos a1 B 

1 
f 

1 
t 

e e~ arque os causa_ ores e'. - prestou serviços, se1n a. menor de ar·ce i1s, »1·a111 to ta rnen e na tlp1·esentn1· a.o parlamenlo 
ta desg1·aça. Nem ~e nos di-j retribuiçào, pelo cootrano, coo- aceite" peln intere-..sado SI'. um:1 p1·opo..,ta de lei, p:ll'i-\ se· 
ga que é uma medida desu-

1 

correndo elle corn varios aux}- engenhei1·11 Souza i\fagalhães, mm submetirlo"> a concu1·sos 
mana; mais desumana é o que lios! _E nin~a c~m 80 a11rws fel· cujo projeeto vae se!' apresen- os profe...;snres das escol:-ts pri
êles estão cometendo a snn-1 tos, la .er11 .rnfal1vel, calcu~·n~11do tad•1ao p:irl.~menti> para a sua nrn.1·ias supe1·iores, excepto os. 

. . . ri·- a cam11Jho de sua easa ate la, to- d' 
gue fr10, sómente P'11 ª en . doa 08 dias, sem uma falta, sem sanção irne 1aU1. urnfessore...; das antigas esco-
quecerem como Nabab•)S, 1 um desfalecimento! D't>stes ho- O -..r. Souza M:1gnlhi'ies es- ias no1·mai..; de Li...;boa, Pôrto 
Muito mais desumano! meus já não lia, a 11ossa geração teve ult1manie111e na cidnde e Cnimbl'a, bem como elas de 
------·•· já não tem d'estes tdeaes; para de B1·aga, onrle veiq negllcia1· babilitaçõe.,; ao magistério do 

TEATRO EM F ÃO elles ª caridade tem rle sei' can- com n Banco do Minho mi pi- ensino nrimário e 'is prnfes-tada pelos jornaes, celebrada nos . d i· h ,., 
O ccGrupo Drnmaticu Mu- chás tempos, tiaddacln por essa laes para n proje<~ta ;\ rn a, snres ha.bilitaclos p .)lH E.;;cola 

sical União Esposendense)) eorja de iriuteis e declassés, qne que e .... tá depeudente de auto- Normal Superiol' ou quais
desta vila, resolveu levará sce- par:t ai \'egetam n'esta degninga- l'isação do g 11 ver110. quer escolas de pedagogia ex
na no Teatro Apólo de Fão,o laderla socied:)~~ r11ode!'11a C11m s .. m S~lá quP !odns e-.tes trnngeil'ns l<..:ses µrofessores 

. d 3 elle morreu mlits utn d es:;es ra~ · tr::ib·illi11s e f:1di<1 as tenl1am o e o~.- ciue ficarem ª!H'o\·a_dos emoc10nante rama em ac- ros caturras, 1wme11~ dti- 11111a !-'O . . 0 d i .~ 1 

tos-Amor Louco-e-Efeitos da fé e de urna só carn, que us lia- ' fI!ellw1· ex11 11 pnrn ° esenvth- em concurso ser·ãci np('(Jve1ta
Surdez, que no nosso teatro ha \ia 110 Portu. . · v~me1110 e progress11 desta 1'~- dos, ai> que ~e rliz, na"' wiv~s 
pouco foi desempenhado com i..: o Ho,,;pital da minha terra, g1rw aba11donncla dos benefi- escolas de continunç;.1 1• euJa 
mu ·."to 1,1·gor. varias esmolas llte d~ve, vasiu 1~ios governativos a que tinha 1 criaGftO 0 sr. Anlonio Sé1·011) 

auxilio lhe preston ate ern faze11- · '!' . . 1 ° 
A' b!'iosa troupe desej :~- d<:ts ela 8113 act·ectitadissicna e JUZ. tenciona prllpot ao par amen-

mos uma casá cheia. pro~pera Fabrica de Tecidos do ---·-·•· 1 l<>. • 



nUTORIDAOES ADrrllNiSrn~nvas j~imp: 1[1~\ d) f~'l\'d, t»ll)llS ;\ ,'?' !t\'fl\~{1'~·;f;\\'l~- J 

. _Pelo ex.m0 s1·. Guvern ·1do1· 1 safi,.f:1ça.11 de \·er '."11road .. ,.. n.... ';iJ\
1 

&J ~tlJ ~ ~ )iv 
C1v1I do d1stricto. 11-iell"' r11111 1H'es de-..ejns que eraru 1- -----~ -- -·--- --=_--- --- --.... - ~ ... 

. Foram nomeados ad. rni- 11:de n ... 1:1 1· 110 '-Í~l1'.~l 1 1s4 1 1ellie l u~,CL \ º~\( . .\!) 
nistradore~ nos con~elhos l)$ san r·n1·c,<.;- ;1 for111lt·1. ~ tt!l, , .. J. .... tJ 

si>guintes rirhdflo"': F1 :111 1·1-·co i\lt',..q11it·1 p:irriu' F·• . ;,. ·. . · .1 j 

A 
1\1 A l> P · · jJ . j 1 ~ 1 ,i • • l 1dl X1 1 d .. :-.1o11a1, . t~ \L','.")-,\11 1011111 dt' Al~ "ª " 111a u.1111:n ,..pgtlt1 .!n-t~i - • l 1 ~ · 1 
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,, /' l'{'t'l"<• 11·1t·t . ) . J 

.. i--
rnei<Li. r·n .. , •li\ su ·1 ... x.m• t>'p•• ~ :1 'lll- . . 'i . ,, ' ' , :-; Ut'\ ltl1 •S l'- j 

BRAGA-Augu--111 B 11 b.,- do _ pe .... sll'llme11te d:11·-p,,'., as, f'.~ilt,s .. <~IH'. tÍt;.~d t~ ''.~l n da- 1 
z;' Lopes. desped1rh .... que lllllll" 1111 ;.; C!I- 1.1. d1•L\fl dt~ . ('J' llll't'd1 r 
. BARC_l~LOS~A1·ru1· tº;1•1- 1 rn,;vi~ 1 nrn. d 11 .i1 11·11al O Nolitút . .., de 

-·-
--

-. ,. -d1d~ Ror1z Pere11·a. . i ~~--- Vln . .\( !-'1;1 11 11i1Í1;1 despe - -' .. 
d 
E8SPOZE~DE-Dr. J .,ão RUA OE S. SEB:\STIÃO dida cut1t!'l"e-t1it· :i,rt"ldt:~-i 

e <11'1'<1;.; J , v < ' 
FAFE-·-Arl1·1:inl) Vieirn de ;\se enc••ntr-a ne-.t:i nrn c:·r [l t' til iuraflci a 111rlos élS- ..,..'""' :.:i 

pP.dra [Hl ':I H '~"11t'p1•;\q d;i tllfli'\ '-''I 1 t l 1 1 :. Castro. " · · ~'· i: 11 es e e.o a lU1'<11 Ul't'S as 1 ~ ..., 

VI 
, R rnn qtrn e-.tnva CjtJ:tsi intrnnsi-

. 

L1,I_ A=Dr. A!varo de '".ll;1s am;n-eis ate11'.ôes. j '..:.:: "-: M ta \'el. ;, ~-
1 Vit~-e~.ERDE-Di'. M·1· ---···---- Plt'rc]eronymo LT . Chaves -~-·~-----·-'·--·---' ---- · ·-·· .. .. ... _ 

anel Barb""' e Briw. NOVÃS AU lrnCIAS RELOJO~ RIA E OURIVESARIA 1 · fi.SAGEl!S ,E PASSAPORTE,S 

ccO K-.p11zeuden"e)) cum- Com·· f11..,se anulud 1 a sen -=D =- 1 Agencia Braz1l 
primer~ta o~ nurn~adus, de:-~ - te11ça de Jo ... é de Jt~sll" Fer- Aki110Gu11Ç'.<11\'es~fagalllües 
Jando-1hes ;is maiores hlcd1- 1·ei1·a, 11 • Lil'i11 • e de M:1noel KUA r.u Dl·. DEZE:'IIBRO 

dadesno de~umpenlí1i dos ~et1s M. Fel"l'ei1·<1, o ccMouc·())), vol- 21~'1>02~S'1'.Dt?i 
ál'duos carg1 is. tam a 1·e..;po11del' nesta ct)rnal' 
-·- ----·... caem dia que <linrla n:·10 está 

J;. 
este Pstabelecirnento concei·-

SUPRSSSAO DA NOSSA COMARCA? mareado t
t:rni-se todos. os relogios, _cp·amo
o nes, ma~hinas de costura, e to

dos os ob1ei:tos dr ouro, p1·ata e 
metaes, garantindo a boa exectt· 
ção de todos os tu,1balhos que lhe 
confiarem. 

ALERTA -·----... -···---- -

Diz-se p<H' ahi que a nossa 
comarca figura no numero 
das que lein de ser suprimi
das. 
. Não nos 2arece isso p\)s

s1 vel po1· muitos motivos, mas 
para que esses boatos não se
jam contirmRdos, convém por 
todas as f 01·mas o bsta1· a esse 
acto que trarà para este con
celho o seu aniquilamento. 

Façam os amigos destá 
~err~ tod~ o ~ossivel porque 
Justiça seJa feita aos nossos 
direitos e regalias. 

r°" ----i-+.Ql~;o....----

FALECIMENTOS 
Na 5.ª-feira da semana

1 

finda, faleceu ne<;ta vila a sr·.ª 
Josefa Gonçalves P~reira, 
mais conhecida pelo sob1·ique
te da cFlata» moradora 

' na travessa da rua da Noguei-
ra. Paz â sua alma. 

* 
• • 

Tllmbem na sexta-feini da 
' mesma semana sucumbiu a 

sr.ª Roza Joaquina de Souza, 
moradora a(l sul dasta vila. 

Que descance em paz. -----------

CAMINHO DE PERUO 
Jé deu ent1·ada no Parla

mento, entregue pelo deput<1-
do sr. Cl'i,;piniano da Fun-.eca, 

Tem á uPnda, ttm lindo sol"li 
do de a~je1·tos de ou1·0 e práta. 

Visitem esta casa. o prnject11 de lei, pedi11d11 º 
conce~sfioe expl11rac:"w <las li- ..... 
nhas ferreas da Po~oa a Dar
qu~ e de .~sposende a fü<lga. 
Vai ser· discutida em breve. 

o~ 
~~ :::: 
lte • ·O 

Esteve bastante conco1·11- r----) :D 
do no ultimo domiugo ~1 ro 1 .... ~ c::c r---

SANTO AMARO 

mar1a a este ~flíllO que ~e ve- ~ ~ D 
nera na freguesia de Belinho ~ -

--------------~~-FONTE PUBLICA 
Queixam-se os habitantes 

desta vila da falta de agua na 
fonte publica. 

N:1o se acreditn que no in
verno a nã11 haja, mas a falta 
é vel'dadeira. 

Pedem-:-;e providencias. 

-----···-----
O SABlO ESTA CARO. 

HBRICA-SE EM CASA 
Mas isso valerà a pena estar 

co?" es_sa massada para depois o 
deixar 1r pela agua abaixo? 

fl ~li 
r-,.--, o w. 00 ~ 
~~ºº ,~ ~v 0 
.....,; :Moo ~ ~ 

---J_-1 o ~ ,._~ ~ 
:-;;, ~~~o:~ 
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~º~ ~ --J_--; ;;.... :a ~~ , 
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ANTON O LOPtS ROOR1GLIES ú' ARflA 
Rua Direita (junto á Carnara) 

EsDozende 
O sen pÍ·uµrietario legaI

me11te liabilitadu trata de to
dos os documentos ás pes
soas que desej~ll·en1 auzeu
tar-se para o BRAZIL, AR
nENTI:\iA, A FRICA, A
:\IERICA no NORTE 
Li'RANÇA, HESPANHA ~ 
1rnns paizes. 

Vend::is de passagens em 
todos os paquetes,nacionaes 
e estrano·eiros · o . 

Comissões, consignações 
e conta pt·opria. 

O agente 
Antonio Lopes Rodrigues d' Areia. 

NOVIDADE LITERARIA 

~i~ldas !inptirsi5 
( VERSOS) 

- --DE- ·--

]Raria da ~il~a 1li@ira 
1::m ~leg~nte volume contendo muitas pro

ducçoeR µoet1cas em magnifico papel acetinado, 
com o retrato da extincta. 

PREÇO ....... ., . 1:250 RS. 

· O producto da venda da edição é dcstin•do 
ao levantamento na sua sepultuc a de uma lapide 

comemorativa. 
! ! A' venda em todas as livrarias do paiz e 

em Espozende "'ª Typografia Espozendense, de 
psé da Silva Vieira. 

TRANSFERENCIA 
Acaba de ser transferido, a 

seu pedido, para a repal'liçàu 
de finanças de Vila Nova de 
Famalicão, sua terra natal o 

E' o que falta saber. 
Ha um cavalheiro que se lem

brou de ensinai' LoJn o \"i\'e111e a 
fazer sabão em casa por meio de 
umas instruções impressas em leira 
redonda e que. nos e11vi,..1u para ex
µôr á moda, media11le o custo de 

Met'éàr)til de ~àt'éelo~ Lda ' . 

' nosso particula1· amigo, snr. 
Francisco de Paula P. de Mes 
quita Junior, muito digno as
pirante de finanças neste c•in
celho, onde se encontrava bn 
perto de 3 anos. 

Este nosso amigo que era 
um funcionario zelo"i"simo e 
assâs atencioso par1-1 todos, 
deixa nesta vila e concelho em 
cada pessoa um amigo, tal era 
o seu t1·ato delicado. 

Se lamentamos a sun fal
ta, po1·que raras vezes os em
pregados publicas gosam da 

··-·········-·-·········-···-······---·········----

A VENIDA--BARCELOS 
PREÇOS CORRFN'TES 

2$50. 
Serão boas. serão rasoaveis Arroz sai2'0ln 

essas formulas?! ~ 
Resta experimentar, e quando A. ssncar hra nco . 

não dê o resultado desejarlo lia o c\ssnear a1narelo 
ensino por conespo11de1wia qui-
mica industrial com ºautor. Sa hão azn J 

E' experimentar. O artiuo é de 
. n 

precisão. e os ~:>bueiros estão a a-
busar da clientel.1 que não pode 
audar limpa e asse ida sern u res-

ccl1vn sabão ou sa honcte. 

Sahào rosa 
.Milho branco 
Farinha de 1nilho hraneo 

kilo 
« 

(( 

(( 

(( 

« 

« 

2$30 
5$40 
4$40 
4$00 
4$60 
1~20 
1$30 


